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AO  LEYTOR. 


ÍIÀ 


ODAS  as  difpofiçoês  moftraô 
como  infallivel  abrir  a  Deofa  da 
difcordia  as  portas  ao  Templo 
de  Jano  ,  &  fer  brevemente  Eu* 
•opa  teatro  de  calamidades ,  &  de  eftragos. 
3uvetn-fe  por  toda  a  parte  os  eftrondos 
ias  cayxas,  &  os  eccos  dos  clarins,  convo- 
rando  os  gladiadores  para  as  fcenas,  & 
>rocurandocada  liu  dos  partidos  engrof- 
ar  de  tal  modo  as  fuás  forças ,  que  poffa  ar- 
ancar  das  maõs  ao  outro  o  trofeo  da 
:ontenda;  mas  porque  nem  todos  os  que 
mvirem  os  fucceííbs  deita  reprefentaçaõ, 
aõ  bem  informados  dos  motivos  q  houve 
\àt&  movimento  taõ  fatal,nos  pareceo  que 

Ai  feria 


feria  do  agrado  publico  fazellos  preferi  te s 
pormeyo  da  eftampa  ;  &que  naõ  podía- 
mos moftrar  melhor  a  imparcialidade  com 
que  coftumamos  referir  as  noticias  eftran- 
geiras  ,  que  fazendo  efta  Relação  com  as 
mefmas  expreflbens  com  que  ellas  fe  con- 
tentarão de  asefcrever.  Efte  he  o  funda- 
mento com  quê  dou  ao  prelo  as  cartas ,  & 
memoriaes  que  verás  nefte  papel ,  em  que 
fó  poflb  fugeitar  à  tua  cenfura  a  minha  tra- 
dução ,  cujos  erros  podes  compenfar  com 
os  defejos  que  tenho  de  teinftruir,  &  dar  te 
gofto. 
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COPIA   DE  HVMA    CARTA  ESCRITA    POR  fORZE  BING 

Almirante  da  Graa  Bretanha  ,  ao  Coronel  Stanhope  Enviado  da  mefma 

Coroa  na  Corte  de  Madrid  ,eji ando  nas  cofias  de  Hefpanba, 

a  bordo  da  Nao  Barfieurt  no  i  .de  'falho  de  i  7 1 8. 

MEU  SENHOR. 

EC,OVOS  me  queirais  fazer  o  favor  de  dar  parre 
a  S.  Mag.Catholica  da  minha  chegada  ao  Mediter- 
râneo com  a  Armada  ,  &  de  que  tenho  inftrucçoens 
delRey  meu  amo ,  para  ajuiiar  as  medidas  de  tudo  o 
que  pode  contribuir  a  acccmodar  as  dtffeienças  ío« 
brevindas  entre S.Mag.Cathohc  1,  &  o  Emperador. 
Mas  devo  também  dizervos,  que  íe  S.  Mag.  Cat. 
íe  naõ  fervir  de  aceitar  a  mediação  delRey  noflo  amo ,  nem  os  feus 
amigáveis  officios,  &perfiftir  nareloluçaó  de  acometer  os  Eílados 
do  Emperador  na  Itália  com  as  fuás  tropas ,  em  tal  caio  tenho  ordem 
delRey  noflo  amo,  para  me  lervir  de  toda  a  íua  Armada ,  &  das  tropas 
que  tenho  comigo,  para  íuftentar  quanto  me  for  poííivel  a  neutralida- 
de de  Itália ,  &  ahi  defender  os  Eílados  do  Em  perador ,  oppondome  a 
todas  as  forças,  que  emprenderem  invadirlhos ,  6çc. 

COPIA  HA  CARTA  DO  MESMO   ALMIRANTE  JORZE 

Bing  para  o  Marquez,  de  Lede ,  Governador  das  armas  de  S.  Mag. 

Cat  botica  em  Sicília, efcrita  a  bordo  do  Blarfieur  em  9,  de 

Agojlo  de  1718. 

FAzendo  Sua  Mag.  Cat.  ( EIRey  de  Hefpanha )  apreftos  de  guerra 
para  invadir  Itália  ;  Sc  havendo-íe  apoderado  jà  actualmente  de 
húa  parte  de  Sicília,  fesi  haver  declarado  a  guerra  contra  o  dito  Rey» 
no,  o  que  pôde  fer  íeguido  dos  deíígnios  de  invadir  o  de  Nápoles:  En» 
vio  a  V.Exc.  Monf.Saunders,  meu  Cajc  itaó  mais  antigo,  com  a  ofícr- 
ta  de  empregar  todos  os  bons  officios,  de  que  poflo  fer  capaz,para  o  re- 
stabelecimento da  paz  nefta  parte  da  Europa. 

Quando 


V  Quando  Heípanha  oé  aceite,  farey  também  todas  asdiligencias  que 
me  forem  poííiveis  com  o  Vice-Rey  de  Nápoles,  &  com  os  mais  Ge- 
neraes,  &  Míniftros  do  Emperador  em  Itália. ,  para  ajuftar  as  differen-, 
ças  que  tem  iobrevindo. 

£  como  he  abfolutamente  necefíario  fuípender  as  armas ,  &  cefíar 
todos  os  aóios  de  hoíiilidade  em  toda  a  parte  ,  para  armaras  negocia* 
çoens  da  paz  »  proponho  a  V.  Êxc.  em  nome  delRey  meu  amo  ,  que 
eíía  íuípcníaô de  armas »  &  ceílaòdeaòtosde  hoftilidsde  durem  oef- 
paço  de  dous  mezes,  nos  quaes  ie  deve  eíperar ,  que  para  evitar  os  eí- 
tragos  ,  &  as  rniierias,  que  naó  podem  deyxar  de  lucceder  nospaizes, 
cnde  a  guerra  ie  fizer  ;  todas  as  Cortes  íntereíhdas  pcderáõ  tomar  re- 
ioluçoens  amigáveis  para  oelíabelecimentodehuma  paz  maisfolida, 
&  mais  durável ,  pela  qual  toda  a  Ghnftandade  pofía  ainda  gozar  do 
repouío  que  teve  algum  dia. 

E  quando  eu  naõ  tenha  a  fortuna  de  poder  contribuir  aocomple-1 
mento  de  huma  obra,  taõ  digna  de  fer  delejada,  pelas  offertas  do  meu 
preftirno,  6í  dos  meus  bons  officios ,-  efpero  comtudo ,  que  merecerey 
a  eítimaçaõ  de  V.  Exc.  em  refpeito  das  outras  ordens  que  tenho  del- 
Rey meu  amo  ,  que  Jaó  empregar  as  íuas  forças  marítimas  ,  para  pre» 
venir  todas  as  emprezas  que  íe  podem  fazer  com  intento  de  turbar  a 
neutralidade;  &  as  garantias  que  EIRey  meu  amo  he  obrigado  a  iuf- 
tentarj  Sc  como  a  conjuntura  prefente  dos  negócios  naõ  pôde  permit- 
tir  nenhuma  dilação,  peço  a  V. Exc.  me  queira  relponder  logofobre 
o  que  lhe  repreíento,  Ôcc. 

CO? IA  DE  CARTA    DE  JATME  CRAGGS f  SECRETARIO 

áe  ejiado  da  Graa  Bretanha,  para  o  Marquez*  de  Monteleone,  Embay- 

xador  de  Hefpanha  na  Corte  de  Londres, 

EXG.  SENHOR. 

SUa  Mag.  me  ordena  de  parte  aV.Exc.de  haver  recebido  avifo  cer- 
to dodeítroço  da  Armada  de  Heípanha  naGoíta  deítatia  pelo 
feu  Almirante,  o  Gavalleyro  Jorze  Bing,  naõ  havendo  podido  mover 
a  S.Màg.  a  dar  efte  paflo  mais  q  a  particular  attençaõ,  q  tem  aos  Tra- 
tados, pelos  quaes  he  obrigado  a  prelervar  a  paz*  8c  neutralidade  de 
Itália,  Também  tenho  ordem  para  fegurar  a  V.  Exc.  que  elte  proce- 
dimento fora  inteiramente  deiagradavel  a  S.  Mag.  íe  EIRey  de  Hef- 
panha o  naõ  houvera  feytoabfolutamente  necefiario  ,  havendo  regei- 
tado  todas  as  ofrertas  de  ajulle,  &  commettido  hoftilidades  nos  domí- 
nios de  hum  Príncipe  que  eftavá  em  paz  com  todo  o  mundo \  mas  que 
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SuaMag.  efíá  firmemente  reíolutocom  a  bençaóde  DeosOmnipo- 
tenre  ,  ôí  affiftencia  dos  feus  Aliados ,  a  eftabelecer  a  paz  na  Eu ropa  de 
tal  modo ,  que  o  poder  de  nenhum  Príncipe ,  ou  Potentado  poíTa  per- 
turbar o  dos  outros. 

De  V.  Exc 
Muyto  obediente  fervidor 

Ja:  Craggs. 

C0P/^  D£  c^*7Ví  z>o  marqves  de  monteleone, 

Embaixador  âelRey  de  Hefpanha  ,  <»  fayme  Craggs  t  Secretario  de 
ejiado  de  Sua  Mag.  Britânica, 

SENHOR. 

Nova  que  íe  tem  divulgado  de  haver  o  Almirante  Bing  acome- 
tido a  Armada  de  Hefpanha,  &  alcançado  delia  coníideraveis 
ventagens ,  me  obriga  naturalmente  a  naó  me  meter  em  nenhum  ne- 
gocio, atè  receber  ordens ,  &  inftrucçoensdelRey  meu  amo  fobre  hú 
luccefíb  taõ  eftranho,  &  taõ  pouco  eíperado;  &  que  parece  concordar 
taõ  pouco  comas  declaraçoens ,  que  ornei  mo  Al  mirante  fez  ã  Corte 
de  Madrid  s  pois  davaõ  a  entender,  que  a  Eíquadra  de  Inglaterra  naó 
paíTaria  te  garantir  ,  6c  defender  os  Eítados  do  Archiduque  ,  no  caio 
quefofíem  invadidos0  Naó  duvido  que  V. Exc.  faça reflexoens  ferias 
fobreojuftorefemimento,  que  EIReymeu  amo,&  todos  os  Hefpa- 
nhoes  devem  ter ,  de  íer  acometidos ,  &  maltratados  com  tanta  cruel- 
dade de  animo,  pela  Naçaô  a  que  elles  tinhaõ  feytomayores  favores; 
&  de  a  ver  obrar  contra  toda  a  forte  de  razaõ,&  boa  politica,  &  contra 
os  feus  próprios  intereíks ,  para  augmentar  o  exorbitante  poder  dos 
Alemaens  na  Itália. 

Da  minha  parte  naõ  poílo  deyxar  de  participar  a  V.  Exc.  os  bons, 
&  generofos  intentos  dclRey  meu  amo ,  de  que  agora  acabo  de  fer  in- 
formado pelos  feus  defpachos  de  20.  do  paflado ,  (  novo  eílylo  j)&  às 
ordens  que  deu  na  occaíiaó  em  que  chegou  a  Cadiz  a  frota  de  Méxi- 
co com  a  carga  de  nove  milhoens  de  patacas,  jem  dinheiro ,  Sc  em  gé- 
neros. ° 

S.  Mag.  me  manda  dizer ,  que  naõ  obftante  a  declaração  do  Almu 
rante  Bing,  &  a  intimação,  que  lhe  fez  dos  artigos  ultimamente  ailig- 
nados ,  de  que  mando  a  copia  a  V.  Exc.  ainda  que  efta  declaração  ,& 
eftes  artigos  moíbaõ  mais  hum  deíignio  formado  de  hzer  guerra,  que 
de  entreter  huma  imelligencia  peifeyta  entre  as  duas  Naçcens ; &  de 

emprender 


8 

€íd prender  huma  mediação  imparcial;  tem  comtudo  refoluto  naó  fa- 
zer a  menor  novidade  (obre  o  que  refpeita  ao  comercio  :  que  fe  reme» 
teráõ  como  antes,  as  peíioas  a  quem  pertencem,  es  cffey cos  chegados 
na  dita  trota  ;  &  em  íumma  ,  que  S.  Mag,  quer ,  &.  intenta  que  o  Tra- 
tado de  paz  ,  &  commercio  leja  religiosamente  obíervado  ;  &  que  os 
lnglezcs  continuem  a  gozar  de  todas  as  ventagens,  Sc  privilégios,  que 
em  outro  tempo  lhes  foraõ  concedidos. 

Eíla  ultima,  &  taó  íingular  prova  da  juítiça,  &  moderação  de  Sua 
Mag.  parece  que  naõ  devia  ler  totalmente  pievemda  peio  mao  fueceí- 
ío  de  que  haverá  tido  a  noticia  ,  poucos  dias  depois  de  ter  dado  finaes 
taõevidentes  da  íua  inclinação  em  tavor  da  Nação  Ingleza 

Deve  de  haver  talvez  ânimos  taó  mal  intencionados  ,  quehaô  pro- 
curado iníínuar,  que  o  aprello  naval  de  Hefpanha  era  menos  deftina. 
do  á  liberdade  de  Itália,  que  a  mudar  o  eftabelecimento  preíente  do 
commercio;&.  para  tirar  a  todas  as  Naçoens  aparte  ião  coníideravel 
que  tem  no  das  índias.  Eíte  pertendido  dcíigmo  naõ  he  menos  falfo, 
que  impraticável.  Deos  poz  as  índias  em  depoíito  nas  maõs  dos  Hel- 
panhoes,  para  que  todas  as  Naçoens  poflaõ  participar  das  riquezas  da- 
quelle  novo  Mundo;  &  he  meimo  neceflano,  que^oda  a  Europa  con- 
tribua reciprocamente  para  elle  com  todas  as  luas  manufacturas  ,  Sc 
mercadorias,  para  fornecer  todos  os  paizes  daquelle  vaíto Império. 
Tal  foy  ,  &  tal  he  ainda  o  intento  delRey  meu  amo ,  &  todos  os  feas- 
apreftos  maritimos  não  podem  ter  outro  objecto  ,  mais  que  a  defenfa 
das  coitas  de  Heípanha,  &  do  feu  comercio  na  Europa,  &  nas  índias.. 
Eu  particularmente  léntiria  muyto  ,  que  eita  acçaó  ultimamente 
fuecedida,  com  grande  admiração  da  mayor  parte  da  Europa,  pudefle 
alterar  as  boastntençoens  delRey  meu  amo  para  todaa  Naçaõ  ln« 
gleza,  Êcodelejo  que  teve  atègora  de  contribuir  àsiuas  ventagens. 
Eu  (ou  fkc. 

COPIA  D  A  REPOSTA  DE  JATME  CRAGGS,  SECRETARIO 
de  e  fiado  de  Inglaterra  ,  à  carta  (obre  dita  do  Marquez,  de  Monteleone 
Embayxador  de  Hefpanha,  eferita  de  Hamptoncourt  em  ij.  de 
í   Setembro  de '1718 . 

EXG.  SENHOR. 

A  dias  que  tive  a  honra  de  receber  acarta  que  V.Exc.  meeí- 
creveo  era  2jr.  do  paliado  ,  &  também  a  vi  depois  ímpiefla  em 
todosos  noflos  rapeis  denovas  publicas.  Comoella  le  fundava  lobie 
huma  de  que  ElRey  não  tinha  recebido  ainda  a  confirmação,  me  não 
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déu  ordem  para  lhe  refponder ,  fena5  depois  da  chegada  do  filho  dó 
Almirante  Bing,  que  lhe  trouxe  a  individuação  do  que  íe  paílbuera- 
tre  as  duas  Armadas;  &  por  ella  le  vè,  queforaô  os  Hefpanboes  os  que 
começarão  as  hoftilidades. 

Sem  me  deter  nefta  circunftancia  ,  tenho  ordem  delRey  para  ref- 
ponder a  V.Exc.  que  efta  acçaõ  podia  muy to  bera  fer  efperada,&  naõ 
parecer  couía  de  afluílara  S.Mag.Gat.  pois  iem  fazer  mençaõ  de  tan. 
tos  outros  officios  paflados  na  Corte  de  Madrid  ,  direy  fomente  a  V. 
£xc.  que  o  Almirante  Bingefcreveo  húa  carta  em  20.  de  Junho  (ví- 
lho  eftylo )  para  reprefentar  a  Sua  Mag.  Cat.  as  obrigaçoens  em  que  EU 
Rey  le  achava  por  difrèrentes  Tratados,  de  garantir  a  neutralidade  de 
Itália ,  &  defender  o  Emperador  na  pofle  dos  feus  Eftados :  para  pe- 
dir a  S.  Mag.  Cat»  quizeííe  aceitar  a  mediação  delRey  ,  &  deíiftir  das 
hoftilidades  começadas :  para  lhe  oírerecer  o  feu  ferviço  t  ou  foíle  para 
retirar  as  (tias  tropas ,  ou  para  lhes  afliftir  ,  no  cafo  que  o  Emperador 
naõquizefleconlentir  em  hUma  cefiaõde  armas:  ÒC  em  fim,  para  pro- 
por a  S.Mag.Cat.  huma  tregoa,  em  quanto  fe  tratava  do  ajufte,  fem  o 
qual  S.  Mag.  eftava  prevendo  o  incêndio,  com  que  efta  guerra  come* 
cada  por  Heípanha  abrasaria  Europa.  O  Almirante  declarou  depois 
zm  nome  delRey  :  Que  tinha  ordem,  para  que  no  cafo  que  Sua  Mag.  Caté 
recufaffe  as  effertas  de  amizade  que  lhe  fazia ,  empregajje  a  força  dajua  ef» 
quadra  ,  para  prevenir  as  perigofas  confequencias  defta guerra ,  &  fúftentar 
tfé dos  Tratados  de  feu  Amo. 

Deu  e  lhe  em  nome  de  S.Mag.Cai\  huma  repofta  breve,  Sc  altiva,' 
t  faber  ,  que  naõ  havia  mais  que  irfeguir  as  fuás  ordens.  Comtudo  o  Se- 
ihor  Almirante  íem  fe  enfadar  de  húa  repofta  tam  dura  ,  bem  inftrui* 
lo  das  intençoens  delRey,  deevitar  os  caminhos  de f aófco  ate à  uku 
na  extremidade;  tanto  que  chegou  àvifta  de  Medina  em  2/9.  de  Ju- 
ho  {velho eftylo)  mandou  outra  carta  ao  Senhor  Marquez  de  Lede,  ré» 
>etindolheo  meímo  que  tinhaefcritoa  Madrrdi6c  concluindo  feguw* 
la  vez:  Que  tinha  ordem  de  empregar  a  força  rfè  as  fitas  offertas ,  &  as  fuás 
nft  anciãs  naõ  baila  fem  para  confeguir  huma  fufpenjaò de  armas.  POrènv 
fta  lhe  foy  também  reculada  pelo  Senhor  MaTquez  de  Lede  ,  5çper* 
uadome,  que  fe  V.  Exc.  eftivefTe  informado  como  eu  deitas  parrícu* 
aridades,  efperára  o  que  fuecedeo,  Sc  naõ  íe  houvera  admirado. 

Juntamente  me  fez  V.  Exc.  a  honra  de  me  mandar  huma  copia  dos 
inço  artigos,  qne  communicàraõ  ao  Emrn,Senhor  Cardeal  Alberoni 
vlylord  Stanhope,  êí  o  Senhor  Marquez  de  Nancrè.  V.Exc.  naõ 
óde  deyxar  de  haver  obíervado ,  que  no  ultimo  deftes  artigos  fe  diz: 
2/te  fe  dentro  no  tempo  de  três  metes ,  que  as  Potencias  contratantes  offére» 
'«  a  Sua  Mag.  Cat.  para  entrar  najua  aliança  %  emprendeftè  hoftilidades 
vcaminhadas  a  impedir  a  txeíuçao  das  difpofiçoensfeytas  pelos  ditos  Tr&» 
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tados,  as  ditas  Potencias  fe  obrigarão  a  impedirlho  por  força,  ainda  dentro  na 
efpaço  dos  três  mez.es.  Ora  a  mvaíaõ  de  Sicília  he  direitamente  contra- 
ria as  ditas  dilpofiçoens ,  &  o  Senhor  Cardeal  Alberoni  naõ  fomente 
foy  advertido  pela  communicaçaõ  dos  ditos  artigos,  mas  pela  fuppli-  , 
ca  que  Mylord  Stanhope  fez  de  hum  paflaporte.,  em  caio  de  rompi- 
mento; o  qual  S.  Mag.  Cat.  houve  por  bem  conceder  lhe ;  &  S.Emin.. 
allegurou-ao  Coronel  Stanhope  Mini  ftrodelRey  :  Que  previa  bem  o 
que  podia  fucceder\  (em  querer  comtudo  cuy  dar  em  remedialloj  tratan- 
do de  procurar  o  confentimento  de  Sua  Mag.Cat.  para  numa  tregoa, 
em  quanto  íe  tratava  de  hum  ajude. 

Faltamc,  Exc.  Senhor,  reíponder  às  favoráveis  declaraçoens.que  S. 
Mag,  Cat.  acaba  de  fazer  a  bem  do  commercio  da  Naçaô  ;  6c  íobreeí- 
te  particular  tenho  ordem  delRey  para  repetir  a  V.  Exc.  o  que  tantas 
vezes  tive  a  honra  de  lhe  dizer  de  palavra;  éc  terei  cuydado  de  naõ  fal- 
lar  mais  que  de  factos  fabidos ,  &  inconteíiaveis,  de  que  tenho  provas 
aparelhadas ,  &  promptas  para  as  produzir,  fe  a  occatiaõ  que  S.  Mag. 
defejatam  ardentemente,  de  chegar  a  huma  explicação  amigável  com 
S.Mag.Car.  me  der  a  que  eu  deíejo,  de  entrar  com  V.  Exc.  na  difcuí» 
faõ  deitas  matérias. 

I.  Tem  fe  pofto  novas  impoftçoens  fobre  as  nojjas  mercadorias ;  o  que  he 
direitamente  contrario  aos  noffos  Tratados  de  commercio  com  a  Coroa  de 
Hejpanha, 

II.  Tem-fe  dtfendido  diverfas  efpecies  de  mercadorias  ,  exprejfamente 
per  mittidas  pelos  mefmos  Tratados. 

Ill-  Tem  fe  re  cu  fado  à  Companhia  do  mar  doSul\as  cédulas^  para  os 
navios  annuaes,  contra  a  claufula  exprefa  do  Tr atado,  femfe  dar  melhor  ra» 
z.ao,  que  a  de  naõ  achar  a  Corte  de  Madrid  conveniência  em  lhas  eoncedera 

IV.  Tem  fe  tomado  os  noffos  Navios  mercantis  em  todos  os  portos  de 
JJefpanha ,  &  ainda  nãos  de  guerra  ,  &  alguns  navios  Hefpanhoes  armados 
em  corfo,  os  levarão  a  elles  por força ,  os  obrigarão  a  de/carregar  as  fuás  mer» 
cadorias,  &  os  conHrangérao  a  tranfport ar  com  perdas  inexplicáveis,  tropas^ 
eavallos ,  muniçoens  &c.  para  efla  expedição,  que  tem  defordenado  todos  os 
negócios  de  Europa  i&  ò  que  me  cu  fia  a  crer  he,o  que  Je  me  afíegura,que  ha» 
vende  querido  alguns  Meflres  dos  noffos  navios  refiílir  a  procedimentos  tam 
inauditos ,  lhes  cortarão  as  orelhas  \  &  que  os  Hejpanhoes  entrando  em  Mcf» 
fina  começarão  as  fuás  difpoftçoens  por  meter  o  Conful  delRey  empriz.ao. 

Conrentome  derererireltcs  factos,  V.  Exc.  terá  a  bondade  de  os 
comparar  com  a  favorável  declaração ,  que  me  tem  feyto  para  o  com» 
mercio  da  Grãa  Bretanha. 

Como  EIRey  naõ  deíeja  azedar  os  ânimos,  me  ordena,  que  naõ  to- 
que fenaõ  de  paflagem  em  quey  xas  de  menos  importância ,  a  faber ;  o 
ameaço  de  tomarem  os  erTeytcs  dos  mc||adores  léus  Vaííallos,  contra 

o  teor 
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o  teor  do  Tratado,  que  expreflamente ,  &  com  eftas ,  ou  femelhantes 
palavras  diz  ,  ^e  mcfmo  em  cafo  de  rompimtnto,  haverá  hnm  termo  defeu 
mez.es  para  os  retirar  de  parte  aparte. 

As  ínfinuaçoens  deyxadas  efcapar  em  Madrid ,  aílim  de  pertuiba- 
çoens  domefticas  ,  que  fe  poderiaó  fufeitar  a  EIRey ,  como  da  torça, 
que  íe  poderia  empregar  publicamente  em  favor  do  Pertendente.  Os 
aviíos  chegados  por  muytas  partes  de  intelligencias ,  Ôc  negociaçoens 
feeretasenfre  os  Miniftros  de  S.  Mag.  Cat.  &  os  feus  Emifl  anos ,  aos 
quaes  S,Mag.  naõ  dá  nenhuma  fé,  perfuadido  de  que  S.Mag.Cat.  nao 
cuydará  nunca  em  caminhos  tam  contrários  ao  direy to  das  gentes,  aos 
Tratados  de  Aliança  feytos  entre  as  duas  Coroas,  &  ao  procedimento 
que  S  Mag.  ha  religiofamente  obfervado  com  S.Mag.  Cat.  de  que  V . 
Exc.  me  permittirá  que  lhe  faça  alguma  individuação.   o 

EIRey  naõ  cuydou  nunca  em  fulcitar  perturbações,  ÊC  deíordens 
a  S.Mag  Cat.  nos  feus  Eítados,  depois  que  a  Coroa  da  Grãa  Bretanha 
o  reconheceo  Rey  das  Hefpanhas.  Ainda  que  tenha  feyto  alguma 
aliança  com  S.  Mag.  Imp.  &  com  elle  coníerve  boa  amizade  .nunca 
imaginou  em  lhe  dar  a  menor  eíperança  de'  o  affiíhr  nas  íuas  perten- 
çoens  fobre  o  Rey  no  de  Hefpanha ;  antes  ao  contrario ,  nao  fomente 
ha  procurado  S.  Mag.  mas  coníeguido  os  meyos  de  lhas  fazer  renun- 
ciar para  íempre  por  11 ,  &  por  feus  defeendentes  quando  S.Mag.  Cat., 
muyto  quizer  \  &  S.  Mag,  o  ha  reduzido  de  concerto  com  Sua  Mag. 
Chriíuaniffima, adaraíucceflaó de Tofcana,  Parma,  &Pkcencia* 
hum  filho  de  S.  Mag.  Cat.  . 

EIRey  ha  tido  ainda  mais  averfaó  a  entreter,  &  animar  com  alguas 
praticas  os  Vaflallos  de  Sua  Mageílade  Cat.  por  meyo  dos  íeus  Minií- 
tros  na  Corte  de  Madrid.  Nunca  teve  intentos  de  lhes  repreíentar , 
&  fazer  comprehender  a  perda  demuytos  dos  íeus  antigos  privilé- 
gios :  o  pezo  dos  feus  impoftos:  o  perigo  de  huroa  nova  guerra  com  as 
ISlaçoens.cuja  amizade  lhes  he  mais  neceflana;  ainda  que  entre  os  lub5 
ditos  de  S.Mag,  Cat.  poderá  haver  alguns,  quelhenao  faoaffeòtos; 
ao  menos  q  algus  Reynos  inteyros  naõ  tenhaó  mudado  de  inclinação 
depois  da  ultima  guerra ;  antes  ao  contrario ,  S  ^ag.  íe  houvera  tido, 
&  teria  por  obrigado  pelas  razões  da  boa  amizade ,  que  iubíiítio, .tt :  ei- 
pêra  que  fubfilta  ainda  entre  Sua  Mageft.  &  EIRey  Catholico ,  de  o 
advertir  como  bom  irmaõ,  &  bom  amigo,  de  lemelhantes  machinas. 

S  Mag/levantou  mais  de  ponto  efta  fineza.porque  nem  quiz  que  íe 
expuzeflem  aos  mercadores  Hefpanhoes  os  dannos  que  lhes  podenao 
fiiccedcr,no  cafo  que  rompeflem  com  efta  Coroai  os  nicos,  5c  as  diíh- 
-  culdades  invenciveis,  que  teriaõ  em  contratar  nas  Índias ,  ou  em  algua 
outra  parte  do  Mundo,ie  íe  viefie  a  fazer  guerra  a huma  Potencia,  tao 
confideravel  por  mar  como  a  da  Grãa  Bretanha. 

B  %  *or 
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Por  muytas  queíejaô^ ámeaças.quecs  Miniílros  de  S.Maç.  Car> 

rS^^^^I!^^  P°UCO  ^orofittà  dignidade 
Coroada  Graa  Bretanha.naocoltumadaaíofreilas;  S.Mag.íehaeon- 

í^atLTH  riiqU?Tn,1?uentaVa  eíte  tratame"to em  commum  com 
Í  sS  «  ?-dai?  melh^amda  do  que  o  tiveraõo  Emperador, 

&'Siciha,  que  Heipabha  acaba  de  invadir/não  querendo  nunca  que  fe 

nosdelRey  .^dosíeus  Mmiítros  a:ÍSfeus Povos, por  conhecer  Sua 
Mag^Byto  bem.  que  efte  género  de  artificio,  &  confio áí 

Sta  oufXS  r°  Uf°  ?  abelecidoe«^  os  Soberanos,  &  a  bo^mt 
zade    que  e  le  deíeja  ardentemente  conferir  com  S.  Mag.  Cat. 

t,.S?SíS.fl  7<|Uef  Ma,gXat'  haja  íemPre  £^&^nha  fempre 
ES ifln n'P  a  °*  melm°s  intimemos  que  acaba  de  lhe  exprimir;  & 
por  iíío  nao  pode  dar  credito  a  noticia  que  lhe  chega  de  Hollanda  de 
que  oEmbayxador  de  HefFanha  o  Senhor  MarqL  BeretSot 
Í  '^C°  Ummad°l!  qUC  feh^iítinguido  pelo  leu  2elo,  &  pelo 
X  -!Sí  MmCn -°,'  Eenha  aPreí^^do  aos  Senhores  Eftados  huma  cf. 
J^ecirde  Memorial,  que  le  intitula,  Trad^ao  dehnmacarta  eferitaem 
%0.-úeAgoJtopeh  Senhor  Cardeal  Alhrom  ao  Senhor  Marquez.  Bereti* 

Z    tf  Y™mZÇZ  P°,r  eftaS  Pa,a*ras'  He  mt«ri0  <™  ****  apartei 
o  Mmtflro  da  Graa  Bretanha  prevenido  das  [nas  payxoens ,  &  L  parti. 

ciares  erc  E  depois  ordena  ao  mefmo  Mimítro  le*  efia  carta  Lai, 
mente  a  todos  os  Negociantes  fnglez.es.  JSTaó  he  neceílano  ,  que  eu  L  re- 
lZ%Vr°í  °  áCaiuta  ^^^.PoisaquelíeMiniítro  tem  dito, 
que  V,Exc.  havia  recebido  as  meimasordensi&  que  eítasinftrucçóes 
parecem  antes  calculadas  para  o  que  refide  em  Londres,  que  X  o 
Senhor  Marquez  Bereti-Lar^i.  Mas  naõ  poflo  imaginar  qS.  Emin? 

h^A  CXr  "?  *?  3  *§nidade>&  àa£ro  da  Coroa  de  Heípanha 
haja  ordenado  ao  íeu  Embáyxador  paflar  oíficios  públicos  aos  Nego- 
aanresiubditos  da Gráa Bretanha,  que  naõ  podem  encaminharfe 
mais  ,  que  a  mcitallos  contra  o  governo  do  leu  Soberano.  Eíta  manei, 
ia  de  negociar  he  tao  inaudita,  que  me  atrevo  a  aflegurar ,  que  naó  foy 
Samo    P°     US  MaSeft'Gat-  ^m  poderia  ler  ibírida  por  EIRey 

Tornando  pois  à  declaração  ventajofa  para  o  nofío  comercio ,  que 
V .  Exc.  me  faz.ElRey  me  ordena  lhe  diga,  que  fe  S.Mag.  Cat.téndo 
noticia  dosenganos  que  fe  tem  commettido  pela  infracção  dos  T;  ata- 
dos ,  Sc  por  tantas  violências  exercitadas  fem  (ua  noticia  cora  os  Vai- 
lalios  da  Graa  Bretanha ,  lhe  ha  ordenado  que  a  faça ,  me  manda  fup- 
phear  a  V.Exc  o  agradeça  da  fua  parte  a  S.Mag.  Cat.  &  lhe  teitemu- 
nbeo  feu  reconhecimento. 

■|.  Forem  Exc:Senhor ,  para  evitar  futuramente  femelhantesequivo. 

cos 
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cos ,  &  a  íim  que  de  parte  a  psrfô  naõ  haja  couía  que  esfrie  eífa :.amizai 
de ,  que  EjRey  deíejaalFeóiuoíarnenie  cultivar  coni  3.  Mag.  Ga£me 
manda  dizer  a  V.  Exc.  que  não  pertende  outro  comercio  para  os  ícus 
íubdiíoseom  osdelRey  de  Heípanha,  mais  doqueaquelle  que  feteni 
eítipulado  nos  Tratados  feytos  entre  as  duas  Coroas^  &  particular- 
mente quando  ellas  ázeraó  a  paz  de  Utreque  com  taes  circunllahcias, 
que  etpera  S.  Mag,  que  SIRey  Catholico  reconhecerá ,  qiie a  Coroa 
da  Gráa  Bretanha  naó  foy  exorbitante  no  que  pedio.  Mas  também 
Exc.  Senhor,  naõ  entende  S.Mag.  que  deve  receber  por  favor  o  açor. 
daríe  ,  ou  impedirle  à  diícriçeõ  da  Corte  de  Heípanha,  a  execução 
deites  tratados  ;  &  eftá  S.  Mag.perfuadido ,  que  fe  ElRey  Catholic® 
tomar  algum  dia  a  refoluçaó  de  arruinar  ocommercio  dosfeus  Vaf- 
íallos ,  eiie  tomará  logo  ao  meímo  tempo  a  de  lhe  declarar  a  guerraj 
porque  o  único  mal  quenella  podia  temer ,  he  o  prejuízo,  que  produ- 
ziria ao  trafico  dosfeus  povos :  prejuízo  que  íeria  obrigado  (ainda  que 
com  infinito  pezar  leu)  procurar  ao  menos  reparar  por  caminhos  que 
poderiaó  íer  tam  fataes  ao  commercio  ,&  aos  ínterefíes  de  Hefpanfoa, 
como  aos  da  Gráa  Bretanha. 

Em  conclufaõ  ,  Senhor,  peço  a  V.  Exc.  confidere,  que  ElRey  naó 
pede  nenhuma  ventagem  de  novo  ,  nem  procura  erigrandecerfc  por 
alguma  conquiíta  nova;  antes  eítá  inclinado  a  íacrificar  a  lua  fazenda 
para  procurar  o  repouío  ,  &  tranquilidade  publica,  que  naõ  quer  gè. 
zar  íenaãem  commura  comos  outros  ieus  vizinhos.  E  tenho  ordem 
de  S.  Mag.  para  dizer  a  V.Exc.  que  naõ  fó  deíejâ  a  paz,  mas  também  a 
amizade  mais  eítreyta  com  S.  Mag.  Cat.  U  que  efias  coufas  lhas  pede 
com  inttancia,  &.  lhas  oflrerece  da  lua  pai  te  j  más  q  de  qualquer  modo, 
que  os  negócios  íe  ponhàã,e!le  manterá  o  credito  da  fua  Coroa»os  pis* 
vilegios  dos  feus  fubditos,  &  a  fé  dos  Tratados.  Eu  tenho  a  honra  de 
ler  com  aeftimaçaõ  mais  perfeita» 
Exc.Senlior  De  V.Exc. 

Seu  humilde,  Se  muyto  obrigado  íer vídor 
fa)mt  Craggs, 

COPIA   DE  CARTA  DO  CARDEAL  fVUO  ALBEROJVl 

primeiro  Mini/iro  de  eflado  da  Coroa  de  Hefpanha  ,  para  o  Marquez» 

de  Montekone ,  Embaixador  da  me/m»  Coroa  em  Londres. 

EXC.  SENHOR. 

O  tempo  que  eu  entendia , que  V.  Exc,  citava  informado  da  in- 
digna acçac  commettida pelo  Almir ante  Bing  contra  a  elquadra 

deíRey, 
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deiRey,  recebi  a  copiada  carta,  que  V.  Exc.  efcreveo  íobre  efte  par- 
ticular ao  Secretario  de  eítado  Moní,  Craggs,  para  lhe  dar  a  conhecer 
que  depois  de  huma  hoftilidade  tam  inopinada,  era  obrigado  V.  Exc. 
a  abíleríedasfunçoens  do  leu  pacifico  minifterio ,  &  que  para  manter 
a  hsnia  deiRey ,  &  a  do  íeu  caraéter,  fe  devia  apartar  de  todo  o  com* 
mercio.  Dey  a  dita  copia  a  Sua  Mag.  Sc  achou  muyto  conveniente  o 
havela  V.  Exc.  efcrito  ,  &  muyto  acertados  os  termos  com  que  fe  ex- 
plica ,  para  dar  a  conhecer  a  má  fé  defle  Minifterio,  em  ordem  ao  pro- 
cedimento tam  anticipado  do  Almirante  Bing,  ao  tempo  que  íenaó 
tratava  mais  que  de  huma  mediação  para  facilita  o  proje&o  da  paz; 
ou  quando  muyto  ,  para  defender  os  Eftados  adualmente  poíluidos 
pelo  Archiduqueemlialia:  quando  Mylòrd  Stanhope  feachava  em 
Hefpanha ,  já  pouco  diííante  da  Corte,  para  nella  propor  projectos  de 
paz ,  &  huma  fufpenfaó  de  armas  i  &  em  fim  no  meimo  tempo  que 
EIRcy  noflo  amo  para  dar  novas  provas  da  lua  Real  attençaó,  tinha 
ordenado  que  íe  naõ  tocafíe  nos  efTeytos  dos  Ingkzes,  chegados  a  Ga- 
diz  na  ultima  frota,  que  alli  aportou  de  índias  j&  que  le  defle  a  cada 
pefloa  defta  Naçaõ ,  o  que  reipe&ivamente  podia  pertencerlhe. 

Verdadeyramentenenhúa  pefloa  defintereíbda  poderá  ouvir  fem 
admiraçaô,que  a  Armada  naval  de  S.  Mag.Bnt.  mandada  pelo  Caval- 
leyroBin?  ,iem  nenhum  motivo.necefíidade,  ou  pretexto,eíquecen- 
do-fe  do  mulo  de  pacifico  medianeiro,  que  leu  amo  íeatmbue,&  jun- 
tamente dos  imerefles  daGiãa  Bretanha  ,  haja  acometido  a  Armada 
naval  de  Heípanha ,  tó  para  fazer  deivanecer  a  expedição  de  Sicília, 
depois  de  haver  eltado  em  Napoles,&  ajudado  com  o  Conde  de.Daun 
huma  acçaõ  tam  torpe ,  recebendo  grandes  fommas  de  dinheyro  por 
dividas  atrazadas,  fuppoftas,  &  finalmente  depois  de  le  haver  chegado 
a  MeíFina,&  mandado  oíficiaes  de  íua  confiança.para  conferirem  com 
os  Cabos  da  Armada  deiRey  \  &  para  os  aflegurar ,  que  nao  commet- 
teria  nenhum  aófco  de  hoftilidade.  j    _ 

A  mayor  parte  da  Europa  fe  acha-com  a  impaciência  de  íaber.como 
o  Minifterio  Britânico  fe  poderá  juftificar  no  Mundo  de  huma  vio- 
lência tam  precipitada.  Se  elle  toma  o  débil  recurío  de  dizer  ,  que  as 
inftrucçõesdo  Almirante  Bing  lheordenavaóquemantivefie  a  neu- 
tralidade de  Itália  j  quejn  ignora  ao  prefente ,  que  ha  muyto  tempo  q 
efta  neutralidade  eftádeftruida  ;  &  q  os  Príncipes  Garantes  dos  1  ia. 
tados  de  Utreque  eftaõ  totalmente  livres ,  &  defobngados  da  luaga- 
rantia  ?  Todos  labem  que  a  garantia  do  Armifticio  de  Itália  eftava  re- 
vogada, &  annullada  j  naõ  lómente  pelas  infracções  efcandaloías,  que 
os  Auftriacos  fizeraõ  na  evacuação  mal  obíervada  de  Catalunha ,  & 
Malhorca,  &  em  outros  conlecutivos  attentados;  mas  também  porque 
íegundo  o  íentido  litteral  da  íobredita  garansia,naõ  obrigava  mais  que 
°  ate: 
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atè  à  paz  que  fe  devia  fazer  com  França»  &  os  Príncipes  Garantes  a 
naõ  deviaó  manter  ,  mais  que  pelos  ieus  recíprocos  òfHcios  :  &  fohre 
ettes  princípios ,  &  fundamentos  pode  cada  hú  fazer  as  fuás  reflexões. 
E  que  dirá  o  Mundo  ,  vendo  que  depois  de  haver  eftado  extinta  ha 
quatro  annos  a  dirá  neuttalidade  ,  pelas  razoens  allegadas ;  o  Miniíte- 
rto  de  Londres  a  quiz  refuícitar,  &  defender  ,  naõ  pela  negociação  de 
huma  mediação  amigável,  mas  comaforçadefcuberta,&  com  o  inju- 
riofo  artificio  de  ufar  mal  da  nofla  leguridade ,  &  confiança  ?  Ifto  he 
tam  certo  ,&  indubitável ,  que  o  Almirante  Bing  fe  viotam  embara- 
çado cora  os  remorfos  do  feu  injufto  procedimento ,  que  na  relação  q 
fez  defte  combate  rrtaritimo,  conhecendo  que  naõ  havia  motivo1,  nem 
pretexto  algum  fundado  em  razaô  para  pelejar  com  os  Hefpanhoes,  fe 
valeo  do  artificio  de  íuppor  (  contra  toda  a  verdade  )  q  os  navios  del- 
Rey  foraõ  os  primeiros  que  fe  puzeraõ  em  ordem  de  batalha ,  &  dií. 
paráraó  afuaartelharia  contra  os  Inglezes.  O  que  admira  mais  he  o 
porem  faófco  que  mandou  ordem  aos  léus  navios,  que  naõ  atiraíkm 
contra  os  Hefpanhoes.  Se  elle  naõ  tinha  intento  de  pelejar  com  elles; 
íe  os  queria  tratar  como  amigos ,  porque  os  feguio  defde  o  eílreito  de 
Faro  atè  à altura  deSyracuia?  Porque  mandou  com  toda  a  prefia 
quatro  nãos  das  mais  veleiras  da  íua  Armada  com  ordem  de  chegar  aos 
Hefpanhoes  ?  8c  finalmente  porque  os  íeguio  com  o  refto  depois  de 
lhes  haver  dado  os  léus  faroes  ?  fenaõ  a  fim  de  naõ  perder  de  vifta  a 
Armada  Heípanhola  em  quanto  folie  noyte  ?  Efía  operação  tam  ex- 
traordinária naó  íe  fazia  certamente  fó  com  o  animo  de  falvar  a  Ar- 
mada Heípanhola ,  em  huma  conjuntura  tam  critica ,  8c  tam  delicada, 
depois  de  haver  trazido  na  fua  conferva  atè  Régio  de  Calábria ,  huma 
porçaõ  confideravel  de  Infanteria  Auííriaca. 

EiRey  nofloamo ,  que  confideraa  EIRxy  da  Grãa  Bretanha  como 
hum  Príncipe  fabio,  prudente ,  &  moderado,  que  naõ  ignora ,  que  os 
fueceflos  das  armas  tem  dias,-  &  que  fabe  em  fim  a  quantos  accidemes, 
&  revoluçoenseftáexpofta  a  felicidade  humana ;  8c  que  Deos  patro» 
cina  as  eaulas  juftas ,  naõ  fe  pode  per  fuadir ,  que  húaacçaõ  tam  enor- 
me folie  executada  por  ordem  de  S.  Mag.  Brit.  Tanto  mais  crendo  q 
he  incompatível  cora  o  reconhecimento  dos  Soberanos  ( &  principal- 
mente de  S.Mag.Brit.  Joefquecer  tam  facilmente  as  muytas  prova?, 
que  tem  tido  da  fincera  amizade  delRey  noflo  amo/q  lhafoube  mof» 
trar  na  mais  perigoía  íituaçaó  do  leu  reynado,  &  nas  ultimas  revoltas 
de  Inglaterra. 

Também  Sua  Mag.  fe  naõ  pôde  perfuadír  que  huma  violência  tam 
injufta  y  Sc  tam  geralmente  deíaprovada  ,  íeja  fomentada  pela  Naçaõ 
Britânica ,  porque  he  (empre  fiel  amiga  dos  léus  Aliados  ,  obrigada  a 
Helpanha,  &  aos  benefícios  que  recebeo  das  liberalidades  ,8c  boas  in- 
tenções 
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tefiçpens  de  S.  Mag  Cat.  Poí  outra  parte  algumas  experiências  bem 
fundadas,  fazem  entender  a  S.  Mag.  que  eíte  lucceflo  he  effeyto  de  al- 
guns eipincos  inquietos, 6c  turbulentos  inimigos  da  paz,  da  gloria  dei» 
Key  Britânico  ,  das  ventagens ,  &  repouío  da  Naçaõ  ,  6c  do  bem  pu» 
blico  em  geral;  querendo  elevar  as  fuás  próprias  conveniencias.fk  for- 
tuna íobre  a  ruína  geral,  &  à  cuíta  de  funeltos  íucceilos,  6c  coníequé- 
cias  infeiices. 

Todos  eites  motivos,  5c  o  que  S.Mag.  tem  (ainda  que  com  pena)de 
ver  o  mao  uío  que  íe  faz  dos  feu*  favores :  a  reflexão  da  lua  honra  in» 
íultada  por  huma  hoftilidade,  &  offenía  tam  pouco  eíperada;  6c  a  con- 
lideraçaô  de  que  lerá  fupes  flua  nefia  Corte  ,  depois  do  que  acaba  de 
lucceder  ,  a  repreíentaçao  do  caraóter  ,  &  miniílerio  de  V.  Exc.  que 
içrà  mal  reípeicado  nella  ,  tem  obrigado  EIRey  a  me  ordenar  lhe  diga 
da  fua  parte,  que  tanto  que  V.  Exc.  receber  elta  carta,  paxtirálogode 
Inglaterra,  porque  o  tem  S.Mag.  reloluto.      Sou  &c. 

COPIA  DE  OVTRA  CARTA  DO  CARDEAL  ALBERONí 

para  o  Marquez,  de  Monteleonc,  em  i  o.  de  Outubro  de  1718.4  qualfoj 

também  communicada  aos  Eftados  Geraes  pelo  Marquez.  Berettu 

Landim  Embayxador  da  meÇma  Coroa  na  Corte  de  Londres, 

EXC.  SENHOR. 

Ainda  que  a  má  fé  do  Miniílerio  Britânico  fe  tenha  feyto  conhe- 
cer baftantemente  pela  injuíta  ,  &  improviíahoítilidade  ,  com- 
mettidapeloCavalleyro  Bing  contraaeíquadrade  S.  Mag.  comtudo 
como  Monl.Craggs,  Secretario  de  eílado.pela  carta  que  elcreveo  a  V, 
Exc.  em  4.  do  mez  de  Setembro ,  parece  querer  períuadir  o  contrario 
ao  mundo  i  he  indilpeníavel  repetir  a  V.  Exc.  que  efte  lucceflo  eftava 
já  premeditado;  &  que  o  Almirante  Bing  diffimulou  o  íeu  intento, 
para  melhor  enganar  a  confiança  dos  nofios  Generaes  em  Sicília ,  de* 
bajko  da  palavra  que  lhe  tinha  dado ,  de  naô  commetter  hóftilidade 
alguma. 

Ádmiraõ-fe  geralmente  ,de  que  o  Miniftro  principal  da  Grãa  Bre- 
tanha tenha  vindo  à  Corte  dçlRey  Catholico,  para  nella  propor  pro- 
jectas de  paz ,  &  íulpeníaõ  de  armas  %  ao  tempo  que  as  forças  màriti* 
mas  da  Potencia  Medianeira  executavaô  acçoés  de  hum  rompimento 
declarado. 

Naó  baila  dizer  que  aíupplica  que  MylordStanhope  fez  de  hum 
paflapoite  paralegurança  daíuapefloa  nos  Eftados  de  S.  Mag.  lede. 
via  ,  ou  podia  infci ir  hú  rompimento  declarado  ;  &  he  inútil  referir  t> 

que 
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que  fe  parlou  lobre  húarmiítício  entre  o  Marquei  de  Lede ,  &  o  Ca» 
valleyro  Bing,  no  tempo  em  q  eftava  em  Sicília ,  pois  ninguém  igno- 
ra, que  o  Marquez  de  Lede  naó  tinha  author idade  para  iflo;  &  as  luas 
initrucçoens  o  naó  obrigayaó  mais  que  à  recuperação  deite  Reyno, 
fem  lhe  darem  faculdade  para  entrar  em  negociação  de  paz;  porque 
he  muy  ordinário  o  pedir  paílaportes  para  le  acautelar  contra  os  accí- 
dentes  » pois  por  efte  raeyo  fe  refpeitaó  reciprocamente  as  Naçoens  j 
mas  naó  le  acha  nas  hiílorias,  nem  a  boa  fé  o  permute,  nem  as  Nações 
mais  barbaras  praticarão  nunca  a  máxima  demandar  hum  Mimítro 
com  o  caracter  de  Medianeiro  de  huma  Corte  à  outra,  para  nella  tra- 
tar da  paz,  &  u  faraó  mefmo  tempo  os  rigores  da  guerra  mais  viva. 

Monl.Craggs  fe  queyxa  na  fobredita  carta,  dos  impoftos  que  fe  pu. 
zeraó  fobre  as  mercadorias  da  Gráa  Bretanha  ;  mas  alem  de  que  nin- 
guém poderá  convir  em  tal ;  porque  depois  da  paz  de  Utreque  ,  fe 
obfervou  o  antigo  cílylo  praticado  em  Hefpanha..  Na  primeira  in- 
ílancia  que  fezMonl.  Bubb  Miniftro  defla  Coroa ,  para  fe  formar ,  & 
eítabelecer  huma  nova  pauta,  le  convey©  logo  nella,-  &  como  era  obra 
de  grande  trabalho,  fe  trabalhou  nella  em  Cadiz ,  para  a  aperfeyçoar, 
&  concluir  com  aconcurrencia  dos  negociantes  públicos  de  todas  as 
Naçoés  que  a  aífignâraõ.  EIRey  melmo  a  approvou,  Sc  houvera  fido 
fem  duvida  publicada,  &  impreíla,feaefquadra  Ingleza  naó  houvera 
apparecido  noMeditterraneo,  parafeopporàjuftacaufadeS.Mag. 

Nunca  íe  cuydou  em  prohibir  diverías efpecies  de  mercadorias  ex- 
preflamente  promettidas  pelo  melmo  Tntado;  nem  EIRey  recuíou  à 
Companhia  do  mar  do  Sul  as  cédulas  para  os  navios  annuaes ;  porque 
fomente  lhe  fez  infinuar  que  os  fufpendefle  por  efte  anno ,  por  haver 
reloluto  naó  mandar  os  feus  próprios  Galeoens ,  attendendo  às  repre. 
fentaçoens  que  lheforaõ  feytas  pelos  negociantes  das  índias,  &  pelo 
Conluiado  de  Cadiz,  de  fe  achar  tam  chea  a  America  de  differentes 
mercancias,  que  fefazia  impoflivel  o  feu  confumo. 

S.Mag,  naó  contraveyo  nifto  a  letra  exprefiado  Tratado,  antes  ao 
contrario  quiz  por  efte  procedimento  manifeftar  o  defejo  que  tinha 
de  favorecer  o  coramercio  da  Naçaô  Britânica;  pois  ao  meí  mo  tempo 
lhe  offereceo ,  q  no  anno  próximo  poderiaõ  os  Inglezes  mandar  dous 
navios  ao  dito  Paiz  em  lugar  de  hum  ;  &  EIRey  eftava  dífpoftojà 
fnaóobftante  asíobreditas  reprefentaçoens ,  &  o  prejuízo  querelul- 
taria  à  fua  fazenda/em  permittir  a  faida  do  dito  navio  annual. 

A  tomada  dos  navios  mercantis  para  o  tranlporte  das  tropas,  cavai- 
los,  &  muniçoens,  íe  fez  fem  violência  alguma,  &  com  pacifico  con- 
fentimento  das  partes  interefladas ,  às  quaes  fe  pagáraõ  com  pontuali- 
dadeosíeus  fretes,-  &  naó  he  Hefpanha  quem  introduzioefta  moda; 
porcj  os  navios  mercantis  em  todas  as  Praças  marítimas  de  quaefquer 
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Naçoens  que  fejaõ,  fervem  a  quem  os  paga  por  navios  públicos  de 
tranlporte  :  mas  he  huma  inventiva  artificiofa,  Sc  envenenada,  dizer, 
que  fe  cortarão  as  orelhas  aos  Meftres  dos  navios  que  quizeram  fazer 
alguma  refiítencia ;  8c  como  eftes  contos  naõ  tem  outro  objeâo  mais 
que  o  de  enganar  a  Naçaõ  Britânica ,  SCyde  a  irritar  â  eufta  de  funci- 
ftos,  8c  trágicos  precipícios  contra  os  léus  próprios  intereíles  j  o  tem- 
po delenganará  ao  Mundo,de  quanto  faô  eftes  artifícios  extremamen- 
te apartados  da  verdade. 

Aqui  fe  naõ  nega ,  que  pôde  ier  fe  tenha  prezo  o  Conful  Inglez ,  ou 
ordenado  alguma  outra  reprefalia ,  a  qual  certamente  naõ  haverá  pre- 
cedido ao  combate  naval;8c  da  maneira  q  o  Mmiftro  de  Londres  falia, 
naõ  fomente  quer  difpor  dos  Reynos ,  8c  Províncias  alheas ,  mas  per- 
tende  também  que  fe  fofra,  Sc  fe  diflimule  a  demaíia  dos  feus  infultos, 
&  a  violência  do  íeu  procedimento. 

A  queyxa  que  íe  faz  da  ameaça  de  embargar  os  eftey tos  dos  mer- 
cadores lnglezes,  naé  íubíiíte;  porque  naõ  obítante  publicar  o  Almi- 
rante Bingem  chegando  aos  mares  de  Hefpanha ,  que  tinha  ordem  de 
empregar  a  força  da  fua  elquadra  contra  as  emprezas  da  nofla  Arma- 
da em  Itália ,  8c  deveríe  coníiderar  efte  embargo  |como  effeyto  de  de- 
claração tam  orTeníiva,  Sc  de  hum  rompimento  tam  mal  fundado;  £1- 
Rey  não  obítante  |ter  a  razaõ ,  Sc  direito  da  lua  parte ,  le  naõ  quiz  va- 
ler deita  occaíiaô,  para  privar  os  lnglezes  dos  thefouros ,  q  tinhaõ  ef. 
palhados  pelos  Ertados  de  Sua  Mag.antes  ao  contrario  permittio  a  fua 
benignidade  que  os  recolheílem  ;  preferindo  fempre  por  fua  própria 
iatisfaçaó  o  bem  commum  de  huma  Naçaõ  amiga,  que  naõ  tem  parte 
alguma^no  mao  procedimento  de  hum  pequeno  numero  de  particula- 
res, que  a  facrlflcaõ  toda  aos  (eus  ambiciofos  deíignios. 

As  provas  que  S.Mag,  tem  dado  da  fua  boa  fé,8c  da  lua  fíncera  ami- 
zade para  EIRey  da  Grãa  Bretanha  nas  conjunturas  mais  criticas,  Sc 
perigofas  do  feu  reynado  j  Sc  o  Tratado  concluído  com  Monf.Bubb  , 
de  que  efte  Monarca  recebeo  tam  grandes  ventagens ,  que  o  reconhe- 
cimento ( que  he  tam  natural  nos  Soberanos)  o  obrigou  a  fallar  ao  feu 
Parlamento ,  confíderando  a  Sua  Mag.  Catholica ,  Sc  aos  Heípanhoes 
como  íeus  amigos  conítantes,  fieis  aliados ,  Sc  intereílados  nas  conve* 
niencias ,  Sc  foílego  delRey  da  Grãa  Bretanha , Sc  dos  feus  fubdiros, 
igualmente  combatidos,Sc  perturbados  pelas  funeftas  diflenfoens  in- 
teriores do  íeu  Reyno.  Eftas  experiências  que  Sua  Mag.Brit.  tem  da 
amizade ,  Sc  magnanimidade  delRey  Catholico,  perfuadem  o  contra- 
rio do  que  Moní.Craggs  íuppoem  na  fua  carta  acima  mencionada,  de 
ie  haver  fallado||emtfe  empregar  declaradamente  em  íavor  do  Perten- 
cente. 
Em  quanto  afazer  ©  4rehiduque  renunciaçaõ  de  Tofcana  ;como 

efte 
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efte  Príncipe  nrô  tem  nenhum  direito;  nem  razaõ  para  pertender  a- 
quelles  Eftados,  fácil  coufa  he  o  inchnallo  a  defiftir  delles  i  ou  ao  me* 
nos  moderarlhe  as  valias  idéasque  forma  para  augmentar  o  leu  do- 

Efte  Minifterio  concede  haver  eíclito  a  carta  de  io.de  Agofto.que 
Monf.  Craggs  cita  na  fuaj  &  que  EIRey  ordenou  aos  íeus  Embayxai 
dores  em  Londres ,  &  na  Haya  a  fizeflem  publica  j  porque  queria  S. 
Mas.  iuftificar  por  efte  modo  o  leu  procedimento ,  &  moftrar  que  as 
fuaíemprezas ,  as  levas  de  tropas ,  &  o  reftabeleci  mento  da  fua  mari- 
nha, lenãofaziaõ  para  fruftrar  aNaçaóIngleza  do  commercio  das 
Índias,  como  o  Miniftro  de  Londres  ha  procurado  infinuar,  para  cau- 
far  huma  inteira  deíconfianca ,  &  húa  total  averlaó  entre  as  duas  Na- 
coes.  Demais  as  reiteradas  provas  que  EIRey  de  Hefpanha  tem  dado 
dofeu  generoío  procedimento  para  com  EIRey  da  Gráa  Bretanha,o 
convencerão  contra  todo  o  fucceflb ,  &  o  afleguráraõ  de  que  a  dita 
carta  naõ  foy  publicada  com  o  defignio  de  incitar  os  feus  iubditos  cõ. 
tra  o  feu  governo:  ainda  que  haja  muy  poucos,que  naõ  conheçaô,  que 
as  máximas,  &  fins  particulares  de  alguns  do  Minifterio  Inglez ,  fam 
danofos,  &  prejudiciaes  ao  bem  publico. 

Quanto  ao  que  Monf.  Craggs  allega  na  iua  carta,  que  EIRey  feu 
amo  naó  pertende  outro  commercio  para  os  íeus  Vaflallos  cora  os 
de  S.  Mag.  Cat.  mais  que  aquelleque  lhe  eftà  eftipulado  pelos  trata- 
dos: naõ  íe  pôde  imaginar ,  que  efte  Principc  feja  defta  opinião  i  pois. 
não  ignora,  que  alem  do  que  S.Mag.Cat.  acordou  tam  generofamen- 
te  pelo  Tratado  de  Utreque ,  eftendeo  a  lua  liberalidade  Real ,  defiH 
tindo  depois  dos  três  artigos  explanatorios ,  Sc  amplificando  confide- 
ravelmenteo  tratado  do  afiento  de  Negros  em  beneficio  dasventa- 
gens  de  ínglaterraj  &  o  Mundo  julgará  facilmente  por  eftes  dous  últi- 
mos tratados  a  altaeftiroaçaõ,  que  S.  Mag.  Cat.  tem  feyto  delRey  da 
Grãa  Bretanha ,  &  de  íeus  fubditos ;  &  que  em  lugar  de  cuydar  em 
novos  direitos,  &  impoftos  fobre  as  mercadorias  defla  Coroa ,  ha  ce- 
dido em  favor  do  commercio  todas  as  ventagens ,  que  lhe  havião  fido 
acordadas  feio  Tratado  de  Utreque. 

Gomtudoos  mal  intencionados  do  Minifterio  de  Londres ,  nao  fo- 
mente haó  procurado  introduzir  delconfianças  entre  a  Naçaó  Britâ- 
nica, com  o  pretexto  das manufact uras,  &  fabricas  novamente  eftabe- 
lecidas  em  Heípanha ,  mas  também  com  o  meímo  artificio  haõ  queri- 
do fazer  comprehender  às  Potencias  eftrangeiras ,  que  he  indifpenfa- 
vel  o  abater  efta  Monarquia  ,  &  diífiparlhe  as  forças  marítimas ,  com 
as  quaes  (  fegundo  elles  dizem )  pertendia  perturbar  a  tranquilidade 
publica,  &  privallas  geralmente  do  commercio. 

Pelo  que  toea  às  manufacturas ,  notório  he,  que  ainda  que  houvera 
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H^nZTv0'  nâo  P^ería  nunca  baítar  ao  contorno  que  refazem 

m2lvilJae  °  coTercÍO  das  Ind"s  íe  naõ  Péd*  humana.r.ea™ 
sZn^l°^"°S ^."«ngcrosi  ammporque^os  habitantes  deito 
íek  IntVl»  PP  5  aPP.llcaSa°  a  Cantar  as  fabricas;  como  porq  Deos 
m„^  ™V,dfnCia  P°z  as  índias  emdepoHto  nas  maós  dos  Hef! 

■Lwk  rerpe>'t0 daS  torSas  "aritiraas determinou  EiRey  hum  numero 

HerZ  nT  1  Ga  e0enS•  «í  gUardar  as  coftas  ^  HlefpanhaTÓ  que 
te  verifica  pela  relação  que  os  Ingleses  tem  publicado  da  quantidade 

faffcdt d°!"ar^d°fi"<'ondeellePs pelejarão  naVXn  I 
Ir  "T*}?1'*1  &  e,m  fim  devo  dizer  a  V.  Exc.  que  fe  reconhece    aue 
Mon  .  Craggs  pelos  feus elegantes difcurfos  .evita fallar  na vioíenda 
que  <e  ufou  com  a  eíquadra  de  S.  M.g  &  parece  que  perteade  q  "e  e 

mTvímr  haVem0S  Gd0  aC°meC,^S  COm  ™a°  •  & -5  com  outro 
motivo  mais,  quç  porque  nos  ameaçarão  injuftamente ;  mas  o  gover- 
no de  Londres  devia  obfervar  os  tratados  com  a  honra ,  &  boa  fé  que 

O  Cardeal  Alberony. 

COPIA  DO  MEMORIAL    QJJE  APRESENTARAM  A  SVA 

Mag.  Brit,  o  Sub-Governader  ,  &  Dtreãores  da  Companhia  do  mar 

do  Sul,  ejtabelecida  em  Inglaterra^  em  Hamptoncourt,  a  J. 

de  Outubro  de  ij  1 8. 

A'  EXC.  MAGESTADE  DEL-REY. 

O  Tribunal  dos  Dire&ores  da  Companhia  do  mar  do  Sul ,  reco- 
nhece com  a  mayor  gratidão  a  jufta  divida  em  que  eftà  a  V.Mae. 
pelas  rnuytas  provas,  que  a  Companhia  continuamente  recebe  do  ícu 
Kcal  lavor;  &  pelo  modo  mais  humilde ,  &  mais  obediente  aprelcnta 
a  V  .Mag.  como  leu  cíementiflimo  Rey,  &  Governador ,  huma  noti- 
cia dos  embaraços,  que  a  dita  Companhia  padece  arefpeyto  do  fcu 
commercio;  rogando  humildemente  a  V. Mag.  a  queira  honrar  com  a 
lua  grande  clemência ,  &  appíicar  a  iiia  poderofa  interpofiçaó  com  S. 
Mag.Car.  no  tempo  que  à  lua  Real  prudência  parecer  mais  opportu- 
no,  a  fim  que  íe  poíla  emendar  a  perturbação  que  tem  tido,  &  alcan- 
çar todas  as  declaraçoens  que  podem  ler  neceílarias  para  habilitai  la  a 

conleguir 


conftgmr  a  liberdade  do  comercio  eftipulado  pelo  Tratado  do  aflen- 
to ,  6C  pela  iubfequente  convenção ,  fem  ficar  fugeito  a  nenhuma  das 
oblirucoens  que  lhe  tem  feyto  padecer  EIRey  de  Hefpanha    &  ol 

e1UuSa"*faeSÍr&<!U'eeftílC0,npa.nhÍa  P»fl»Xfen.precont  nuada 
a  lua  Real  protecção,  o  que  naõ  deyxará  de  reconhece  •  fempre  com  o 
extremo  zelo.  &  afíeão  que  Iam  jWamente  he  devido  pelos  .ubd° 
tos  mais  fieis  ao  melhor  dos  Príncipes.  '         LOU1 

ARTIGOS. 
Ra  ,endo.EIRey  ^  Hefpanha  concedido  à  Companhia  do 
X  X  bui  o  poder  mandar  a  índias  dous  navios  de  lotação  de  too 
ateóoo.  tonelada*,  fez  ella  carregar  no  anno  de  17 1  y.  dous  navio°dc 
S.  Mag.  hu  para  r„,  <M*  chamado  E/«^„,  outro  para  Cartagena 
íc  Porto  Bello.  por  nome  Bedfort.  Havendo  efte  ullimo  chegfdo  a* 
Cartagena     os  officiaes  Reaes  lhe  fizeraó  medir  as  mercadorias  por 
modo  inaudito,  &  deíarrezoado,  fazendo  mótar  a  carregação  a  z ,  \ 7 
toneladas  em  lugar  de  yz4.  com  cujo  fundamento  conhlcàraó  íê  V 
por  excederem  as  600.  acordadas :  £c  remeterão  á  decifaó  de  S  III' 
olerem^unaoconfifcadas  também  eiras.  E  havendo-le  queyVaJo 
EIRey  a  S.  Mag.  Cat.  foy  fervido  ordenar  em  .  z.  de  Novembro  de 
1  fi  6-que  le  tornafie  a  medir  a  carregação;  &  fazendo-ie,  naô  montou 

mais  queayzy  toneladas ;  porem  os  efFeytos  confileados  iehouvenô 
vendido .  fe  os  feitores  naõ  houveflem  dado  para  o  imped  r  hQa  I "n" 
de  iomma  de  dinheiro,  a  qual  fe  lhes  naõ  fitisfez ;  nem  à  Compfnf ia 
veidofe    *""***&<?»?*»  dannosquepadeceo.  D^pX.t 
Lr,l; feoGovern.ado1'^ Cartagena oppolfo  ao  tranípurte de hunía 
pane  da  carregação  para  Porto  Bello .  le  naõ  pode  alcançar  a  permTf! 
fao  daCorte  de  Madrid  fenaó  „o  mezde  Dezembro  paflado?defor  e 
que  a  Companhia  nao  tirou  atè  oprefenteventagemalgúadòsefíev 
tos  deftmados  para  Porto  Bello.  que  íaô  os  mais  confidefaveis.        y' 
11.     Ern  quanto  ao  navio  EU/ahtb ,  EIRey  Catholico  tinha  açor. 
dado  por  efta.  vez  fomente ,  q  a  lua  carregação  naó  pagaria  em  índias 
nenhuns  direitos  com  a  condição  q  S.  tfag.  tiraria  delpôr  cento  dos 
lucros  qproduz.aem  os  íeus  eífeytos.   Com  tudo  os  oE  Reaes 
pertenderao  huma  AlcavaU   de  tudo  o  que  fe  vendeffe  fora  de  Vem 
Cruz;  &  a  Corte  de  Madrid  naõtómente  approvou  efte  prócedimeT 
bTaueTt,r0atlfe  "^ íaV°/'7«^  masoídenouTam. 

dJn  i  rVÓ°  arL'g0  41-  df  Tfmo  Tratado' havia  S.  Mag.  Cat.  açor- 
de  iz  a„°„  Panh'V  maDad"  hoUm  "aVÍ0 de  y°°-  t0"el"dS  por  tempo 
Slnrv?  ;  maí haVCnd0  a ComPanhia ellad°  três annos  fem  I«J£ 
efte  puv.legio ,  alcançou  a  permiflaó  de  mandar  hum  navio  def /o' 
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toneladas  por  tempo  de  dezannos ,  para  lhe  reíarcir  a  perda ;  pelo  que 
fez  partir  o  anno  paliado  hum  para  Vera  Cruz,&  tinha  preparado  ou- 
tro efte  anno  para  Porto  Bello  ,  cuja  carga  que  importava  perto  de 
a.  milhoens ,  &  400U.  cruzados ,  eltava,quafi  embarcada ,  quando  o 
Cavalleyro  Eon  fez  fàber  a  25.  de  Junho ,  queS.  Mag.  Cat.  tinha  or- 
denado  ie  íulpendefle  a  remefla  defte  navio  i  o  que  caufa  huma  perda 
muy  confideravel  à  Companhia ,  &  he  direitamente  contra  o  tratado; 
conforme  o  qual  fe  deviaõ  fazer  regularmente  feiras  em  índias  todos 
os  annos,  &  permittirfe  à  Companhia  o  vender  os  ieus  erTeytos,  ainda 
que  os  galeoens  naô  tiveflem  chegado  no  tempo  efpecificado. 

IV.  Pelo  artigo  56.  fe  havia  permittido  mandar  hum  navio  de 
aoo.  teneladas  às  ilhas  Canárias,  para  nellas  carregar  de  frutas ,  &  as 
levar  a  índias,  pagando  fomente  hum  &  meyo  ror  cento  ,-comtudoos 
officiaes  da  Alfandega  pediaó  quatro  &  meyo ,  além  do  convindo;  & 
obrigarão  aos  Feitores  da  Companhia  a  dar  cauçaõ  ,  atè  que  le  iou- 
befle  a  deciíaõ  de  S.Mag.Cat.  fobre  efta  difterença. 

V.  Pertendeo-fe  também  1 7.  reales  &  meyo  por  tonelada  para  o 
Seminário  dos  Marinheiros  de  Sevilhai&  obrigarão  aos  Feitores  a  re- 
meter efta  fomma  ao  depofito,  atè  que  S.  Mag.Cat.  &  o  Confelho  de 
índias  o  decidiílem. 

VI.  Pelo  artigo  2.  eftà  eftipulado ,  que  nos  dircytos  que  a  Com- 
panhia deve  pagar  pelos  Negros ,  fe  comprehenderiaõ  os  de  Alcavala, 
&  os  mais  de  qualquer  natureza  que  fejaõ.  Comtudo  le  pertendço  húa 
Alcavala  de  quatro  patacas  por  cabeça ,  ao  tempo  que  fe  quizeraõ  re- 
vender os  Negros  ;  Sc  quando  os  quizeraõ  delembarcar  em  Pafto  ,  ou 
em  Lima,  lepertendeo  quaíi  dez  porcento,  o  que  he  contrario  ao 
Tratado. 

VIL  Introduzirão-  fe  clandeftinamente  no  Peru  mais  de  três  mil 
Negros  pela  corrupção  dos  officiaes.  lntroduzio  le  também  hu  gran- 
de numero  em  outras  partes  differentes,  contra  o  teor  do  artigo  18.& 
quando  o  Agente  da  Companhia  quiz  fazer  tomallcs,  pelo  direytoój 
para  iflo  tinha,  o  povo  fe  lhe  oppoz,&  o  ameaçou  que  o  enforcariaó. 

VIU.  Demais.  Havendo  o  feitor  da  Companhia  em  Panamá ,  ap» 
prefeniado  petição  contra  o  Meftre  de  hum  navio  que  clandeftina- 
mente tinha  levado  negros  ao  Peru  ;  hú  dos  intereílados  achou  meyo 
de  prevenir  as  informaçoens ,  fazendo  preíente  de  2500.  patacas  ao 
Governador. 

IX.  No  mez  de  Junho  de  1 7 1 7.  fe  recebeo  na  Havana  huma  or- 
dem de  S.Mag.  Cat.  pela  qual  le  defendeo  a  fahida  do  tabaco  fobpena 
de  morte.  Em  Caracas  fe  fez  outro  embargo  lemelhante  fobre  o  ca- 
ção ;  com  que  ficou  a  Companhia  fruftrada  do  direyto  que  tinha  ,  de 
extrahir  os  frutos,  &  géneros  de  índias  de  toda  a  íorte. 

A» 


X.  Havendo  os  officiaes  de  Porto  Bello  medido  347. Negros,  lo- 
brc  o  pè  de  337.  peças  de  Índias ,  por  caufadõs  meninos ,  alcançarão 
os  Feitores  do  Juiz  Coníervador  de  Panamá ,  4  le  fizeíTe  fegunda  me- 
dição ;  mas  os  Officiaes  Reaes  de  Panamá  recuíárad  darlhe  certidão  ; 
o  que  he  contrario  ao  artigo  1 3. 

XI.  Havendo  os  Officiaes  de  Panamá  lido  condenados  a  embol- 
far  à  Companhia  as  três  patacas,  que  tinhaó  recebido  por  cada  Negro 
dos  que  o  Feitor  havia  feito  tomar,  appelláraó  para  o  Confelho  de  ín- 
dias ,  que  atè  ao  prefente  naõ  deu  decilaõ  alguma ,  o  que  he  contrario 
ao  artigo  fegundo. 

XII.  Alem  difto  foraõ  os  Feitores  em  Panamá  obrigados  a  pagar 
também  os  direy tos  pelos  Eícravos  confifcados. 

XIII.  O  Clero  de  Panamá ,  &  da  Havana  obrigou  aos  Feitores  a 
pagar  6  patacas ,  &  três  reales  pelo  enterro  década  Negro  ,  o  que  hc 
exorbitante;  &  pede  a  Companhia  que  fe  lhe  defcar regue  efta  fomma. 

XIV.  S.Mag.Cat.  devia  affignarà  Companhia  no  Rio  da  Prata 
terras  fufficientes,  para  cultivar ,  &  criar  gados  para  íuftento  dos  íeus 
Feitores,  &  Negros;  mas  o  Governador  de  Buenos  Ayres  o  recufou, 
com  o  pretexto  de  que  S.  Mag.  Cat.  naõ  tinha  terra^daquella  parte ; 
&  pede  a  Companhia  huma  compeníaçaõ. 

XV.  Havendo  a  Companhia  lido  obrigada  a  pagar  gaftos  exor- 
bitantes de  porte  pelos  navios  que  mandou  por  conta  do  A  Mento ;  eí- 
pera  que  S.Mag.Cat.  lhe  acordará  huma  pauta ,  que  polia  refarcilla  do 
prejuízo  das  exacçoens  que  fe  lhe  fizeraõ. 

XVI.  Ainda  que  pelo  artigo  %f.  polia  a  Companhia  ler  paga  dos 
Efcravos  q  vende,em  ouro,  prata,  ou  géneros ,  comtudo  os  Officiaes 
de  Buenos  Ayres  pertendem  impedirlhe  o  trocar  os  léus  Negros  por 
fazendas  s  &  os  Miniftros  da  policia  não  permittem  que  fe  vendaó  os 
couros  aos  Feitores. 

XVII.  O  Capitão  do  Navio  S.  Quintino ,  chegado  ha  pouco  de 
Buenos  Ayres,  ie  quey  xa  que  o  Commandante  de  hum  navio  Hefpa- 
nhol  lhe  defenquietou  ,  &  tomou  1 3.  homens ,  &  a  lua  chalupa  gran- 
de, &  o  ameaçou  de  diíparar  contra  elle  a  fua  artelha.ua»  &  enforcallo  1 
fe  viefleabordo. 

XVIII.  A  Companhia  tem  por  huma  innovaçaõ  muy  prejudi- 
cial o  pertender  o  Prefidente  de  Panamá,  que  hú  Official  Real  affifta 
preíente  à  entrada,  &  venda  das  mercadorias,  &  dos  Negros ,  para  to- 
mar conta  exa£ta  de  todos  os  léus  negócios. 

XIX.  Huma  Nao  guarda  cofta  de  Hefpanha,  tem  tomado  muy.1 
tos  navios  do  Allento ,  8c  quantidade  de  mercadorias ,  de  que  a  Com- 
panhia pede  fatisfaçaõ. 

XX.  Pede  também  que  fe  explique  claramente  o  artigo  X  VIU: 
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peio  qual  a  Companhia  naõ  pôde  tomar  nenhum  Negro  dos  introdu- 
zidos clandeltinamente,  iem  permiflaõ  do  Prefidente,  ou  Governador 
do  lugar,  poríer  lugeyta  a  dilaçoens ;  &  porque  os  defraudadores 
acham  meyos  para  evitar  a  tomadia  s  o  que  tacibem  he  prejudicial  aos 
interefles  de  S.Mag.Cat. 

XXI.  Também  he  juntamente  neceflario  por  bem  de  Sua  Mag. 
Cat.  ôc  da  Companhia  prevenir ,  que  os  Notários  naõ  façaõ  mais  li- 
cenças, ou  Paflaportes  falfos. 

XXI I.  Como  por  falta  de  meyos  fe  tem  recufado  pagar  à  Com- 
panhia 7U378.  patacas,  &  cinco  reales,  que  lhe  faó  devidos  pelos  co- 
fres Reaes  de  Panamá,  dos  Elcravos  tomados;  pede  que  eira  íomma  fe 
abata  dos  direytos  que  deve  pagar  a  S.Mag.Cat. 

XXlii.  Pede  também  a  Companhia  que  fc  lhe  entreguem  os  vá- 
rios meyos,  que  os  Hefpanhoes  íequeítráraõ  à  Companhia  Franceza, 
para  lhe  fazer  tomo  que  eíta  Companhia  lhe  deve. 

XXIV.  Havendo  o  Governador  de  Cartagena  obrigado  prece- 
dentemente os  Feitores  a  deyxar  16U.  patacas  por  premio ,  ou  grati- 
ficação de  haver  permittido  a  Companhia  Franceza  introduzir  Ne- 
gros em  navios  Ingiezes ,  o  que  he  contrario  à  ordem  de  S.  Mag.  Cat. 
que  naó  permittia  que  os  introduzifle  fenaó  em  navios  Heípanhoes , 
ouFrancezesi  pede  a  Companhia  queefta  íomma  lhe  feja  entregue, 
como  também  os  outros  effeytos  Francezes  ,  para  a  reiarcir  da  perda 
que  tem  tido  pella  íllicita  introducçaó,  &  tomadia  dos  Negros. 

XXV.  Havendo  o  Agente  Fiancez  feyto  entrar  depois  do  pre- 
iente  Tratado  de  Aíknto  570.  Negros,  o  Feitor  lnglez  fez  te  mar, 
ou  embargar  todo  o  dioheyro,  &  eftey tos  dos  Francezes;  &  havendo 
o  Agente  Francez  appellado  para  Madrid;  pede  a  Companhia,  que  S. 
Mag.Cat.  ieja  lervida  de  confirmar  a  íentença,&  a  Companhia  Fran- 
ceza obrigada  a  refponder  às  juítas  demandas  que  le  lhe  devem  fazer. 

■'  -  . 

CO  PI  vi  DE  OVTRA  CARTA  DO  CARDEAL  ALBERONl 
para  o  Marquez.  Beretti.  Landi ,  Embaixador  de  S.  Mag.  Cat.  na 

Corte  de  Hollanda,  em  19.  de  Agoflo  de  1718. 

*  ■■       •     - 

DOU  parte  a  V.  Exc.  que  Mylord  Stanhope  partio  a  26. deite 
mez  do  Efcurial  para  Madrid  ,  donde  proíeguirà  a  fua  jornada 
para  Pariz,  havendo,  em  quanto  aqui  aíTiftio,vifto  baftantes  provas  da 
conftancia,  Sc  firmeza  com  que  EIRey  regeita  o  projedo  dos  Prín- 
cipes Medianeiros ,  &  a  iufpeníaó  de  armas  ultimamente  propofta; 
porque  foube  da  própria  boca  de  S.  Mag.  em^uas  largas  conferencias 
r  a  que 
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aque  teve  a  honra  de  ler  admittido,  que  detefta  efte  projecto  como  in» 
jufto,  prejudicial,  6c  oíFenfi vo  à  lua  honra.  Eu  lhe  difle  que  naô  po- 
dia com prehender  que  motivos  podiaõ  induzir  as  Potencias  confede- 
radas a  admittir  o  Duque  de  Saboy a  na  íua  aliança;  não  fó  confideran  • 
do  o  pouco  que  elle  lhes  ferviria  nella ;  mas  por  íer  certo  que  éftaa 
Potencias  não  tinhaõneceffidade  de  tropas  de 'Saboya,falvo  efte  Prín» 
cipe  as  quizeíle  fuftentarà  íua  própria  cuila ,  o  que  feria  muy  dirficil 
de  confeguir. 

Em  quanto  a  Sicília  eu  declarei  a  Mylord  Stanhope  na  prefença  do 
Marquez  de  Nancrè,  que  França ,  &  a  Grãa  Bretanha  íaõ  os  meímos 
&  nenhum  outro,  que  induzirão  EIRey  a  tomar  aquelle  Reyno,  por- 
que ambas  eítas  Cortes  tinhaõaíkgurado  a  Sua  Mageft. que  o  Duque 
de  Saboya  eftava  tratando  com  o  Archiduque  darlhe  aquella  Ilha ,  le 
efte  Príncipe  a  quizeíle  aceitar;  mas  que  elle  a  tinha  recufado,  confe- 
derando que  feria  melhor  rectbella  pela  dilpofiçaó  das  Potencias  Me- 
dianeyras ,  &  com  o  confentimento  de  Hefpanha ;  porque  nefte  caio 
queria  ter  a  ventagem  de  alcançallo  por  titulo  mais  jufto  ,  &  mais  au > 
tentico,  alem  da  íegurança  de  o  ficar  confervando  com  o  favor  de  tam 
poderofa  garantia.  Também  demoílrey  a  Mylord  Stanhope,  q  lendo 
o  Archiduque  fenhor  de  Sicília ,  toda  a  Itália  feria  eferava  dos  Ale- 
maens,  8c  as  Potencias  de  Europa  naõ  feriaó  capazes  de  a  repor  na  lua 
liberdade;  6c  q  os  Alemães  na  ultima  guerra,  cora  hum  pequeno  cor- 
po de  tropas ,  naõ  íó  fizeraõ  cara ,  8c  difputáraó  o  terreno  contra  duas 
Coroas,  q  tinhaó  hú  formidável  exercito  na  Lombardia ,  mas  ficáraó 
fenhores  do  Paiz>  &  de  hum  grande  numero  de  Praças  coníideraveis. 
Também  lherepreíentei  muyto  claramente  ,  que  o  fazer  guerra  na 
Lombardia  era  entrar  em  hum  labyrinthojôc  que  aquelle  Paiz  era  húa 
fepultura  fatal  de  Francezes ,  6c  Inglezes ;  porque  qualquer  anno  da 
ultima  guerra  cuítou  a  França  1 8,  ou  zoU.  reclutas ,  &  mais  de  1 5. 
milhoens.  Que  o  Duque  de  Vandoraa  ao  tempo  que  as  couías  efta- 
vaõ  profperas  difiera,  que  le  a  guerraem  Itália  durafre,  as  duas  Coroas 
defâmparariaõ  indilpeníavclmente  aquella  Província    por  caula  da 
immenfa  defpeza  ;  &  que  íegundo  os  empenhos  agora  propoftos ,  o 
foccorro  da  Grãa  Bretanha  feria  dilatado  ,&  impraticável ;  6c  que  fi- 
nalmente euftaria  hú  potoíli ,  6c  feria  baftante  para  arruinar  hú  Rey- 
no. Que  o  de  Fiança  era  impoflível  ao  prefeme ;  6c  a  Naçaó  geral  - 
mente  felhe  opporia.   Que  o  Archiduque  triunfaria  com  todas  eftas 
ventagens,  6c  Inglaterra  naõ  recuperaria  o  feu  defembolfo;  quando  ao 
contrario  podia  ganhar  confideravelmente.feguindo  as  partes  de  Hef- 
panha.  E  em  concluíaô  difle  a  Mylord  Sranhope  abertamente  ,  qu  è  a 
propofiçaõde  dar  Sicília  ao  Archiduque  ,era  abíolutamente  fatal ;  6c 
que  todos  05  limites  que  le  formayaõ  imaginariamente  ao  feu  vafto 
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defígnio,  naõ  íeriaõ  mais  que  hum  íonho,  &  huma  illufaõ,  depois  que 
efte  Príncipe  eftando  de  pofle  de  Sicília,  naõ  tivefle  neceffidade  algúa 
de  França,  nem  de  Inglaterra,  para  immediatamente  reduzir  à  íuafu- 
geiçaõ  o  refto  de  Itália  3  &  nenhuma  Potencia  ie  acharia  em  eftado  de 
íe  lhe  oppor. 

Efta  he  a  fubftancía  de  todas  as  conferencias  que  houve  cora  My. 
lord  Stanhope,  &  V.Exc.  poderá  ferriríe  defta  noticia  ,  oíTerecendoa 
felhe  occafiaó  para  iílo,  &c. 


